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Data estelar: sol e plutão 
em trígono. agora é um 
momento auspicioso para 
entoar, na nota vibrante 
do ardor do coração, 
resoluções que te sirvam de 
orientação para organizar 
ações e movimentos de 
realização entre o equinócio 
de amanhã e o de março 
do ano gregoriano 2025, e 
principalmente que estas 
resoluções não caiam no 
vazio como as que são feitas 
na confusão do réveillon, ou 
na ansiedade do aniversário 
pessoal. Toma o dia para 
fazer uma lista realista 
de tuas resoluções, para 
que nenhuma fantasia se 
intrometa neste exercício 
de radical importância, que 
é alinhar mente, coração 
e corpo físico para que 
as resoluções não sejam 
meras cartas de intenção 
que nunca dão em nada, 
mas movimentos concretos, 
esforços, estratégias e ações 
práticas em nome de que as 
resoluções se transformem 
em obras consumadas. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

importante mesmo é que 
você reconheça todas as 
potencialidades envolvidas 
nesta parte do caminho, porque 
todas elas são sementes de 
possíveis realizações, mas ao 
mesmo tempo sua alma não 
poderia aproveitar todas.

Tente se adaptar da melhor 
maneira possível à ideia de que 
nesta parte do caminho não há 
uma bala de prata disponível 
que possa dar conta de tudo 
que acontece. por enquanto, 
se atenha aos detalhes ao seu 
alcance. 

No meio de tudo que você 
precisa fazer de forma 
inevitável, sentimentos e 
pensamentos estranhos 
surgem do mais fundo da alma 
e perturbam a atenção. Não 
importa, você não precisa estar 
cem por cento hoje.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você não precisa nem deve 
se lançar a tentar satisfazer 
toda e qualquer vontade, 
mas tampouco seria o caso 
de reprimir todos os desejos, 
como se a vida devesse ser 
uma sequência ininterrupta e 
perpétua de obrigações.

Tome uma distância segura 
dessas pessoas tão carentes 
que se penduram de você, 
absorvendo quantidades 
colossais de sua energia. 
Mantenha elas à distância, 
procure ter domínio sobre seu 
campo energético.

para que se preocupar 
antecipadamente com questões 
que provavelmente nem sequer 
virão a acontecer? Dito assim, 
pareceria que ninguém se 
dedicaria a tão inútil atividade, 
porém, no dia a dia acontece 
mesmo assim.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Faça o possível para finalizar 
o que estiver em andamento, 
especialmente aquelas coisas 
que foram proteladas várias 
vezes ao futuro. pois bem, o 
futuro chegou, é aqui e agora, 
aproveite o momento para 
finalizar.

Tudo que nesta parte do 
caminho parece difícil, até 
impossível, não é um castigo 
estelar para que você se frustre. 
ao contrário, a retenção da 
satisfação é uma espécie de 
armadura para que você evite 
encrencas.

Faça contas, mas não para se 
preocupar com o futuro e sim 
para reconhecer em que áreas 
de sua vida é necessário fazer 
investimentos e melhorias. Este 
é o momento em que essas 
contas definem uma boa parte 
do futuro.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

pensar sobre a vida sempre 
será bom, desde que feito com 
alegria e leveza, porque pensar 
sobre a vida com o intuito 
de se preocupar e angustiar, 
francamente, isso não está 
com nada! procure pensar bem 
sobre a vida.

Evidentemente, não se trata 
de sua alma ser ajuizada o 
tempo inteiro, porque isso 
eliminaria quase toda a 
aventura que a vida oferece. 
porém, se trata de você se 
deixar encantar por aventuras 
que valham a pena.

seguir orientações que 
contradizem sua vontade é 
um desafio enorme para sua 
alma, mas de vez em quando 
isso é necessário, já que a 
experiência humana é menos 
individual e mais coletiva, da 
interdependência.

por José carlos ViEira

TANTAS Palavras
olhos nus
pele com pele
e as mãos buscando
abismos suaves
de cair
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N
um consultório psiquiátrico, 
uma médica tenta compreen-
der e diagnosticar a doença 
que aflige o paciente. Vivido 

por Otávio Muller, Arnaldo, o doente, se 
queixa de não conseguir sentir interes-
se por nada. Na pele da psiquiatra, Le-
tícia Isnard engaja uma longa conversa 
para tentar decifrar um possível mal do 
século. Em cartaz no Teatro Unip hoje e 
amanhã, a peça O caso tem direção de 
Fernando Philbert e texto assinado pe-
lo francês Jacques Mougenot. 

Para Letícia, a obra tem uma co-
nexão profunda com o estilo de vida 
que se alastrou pelo século 21. “A peça 
tem esse mérito de tratar de um tema 
muito contemporâneo, que é nossa 
dificuldade de se aprofundar, se con-
centrar nas coisas, dar um sentido pa-
ra a vida”, acredita. “A gente está nessa 
curva louca do capitalismo em que di-
recionamos nossos esforços para ter, 
conquistar e, quando conseguimos, 
não sabemos o que fazer, tem um va-
zio existencial. E aí entra a questão da 
era digital, um salto quântico da hu-
manidade, a gente não sabe lidar com 
isso, está gerando muitos quadros de 
ansiedade e depressão.”

O caso é uma dramaturgia de ga-
binete, se passa no tempo real de 
uma consulta psiquiátrica. O públi-
co acompanha a tentativa da médica 
para conseguir os dados que vão per-
mitir nomear a neurose do paciente e 
prescrever um tratamento. A leveza e o 
humor são algumas das marcas do tex-
to, o que acaba provocando o riso e fis-
gando a atenção da plateia. Além dis-
so, há uma tentativa de trazer para um 
ambiente mais cotidiano uma condi-
ção psiquiátrica. “Hoje a psiquiatria 
está muito avançada, existem muitas 
maneiras de ajudar a pessoas, não tem 

por que padecer num sofrimento co-
mo esse”, lembra Letícia. 

A atriz também avisa que o texto 
é bastante verborrágico. Afinal, tra-
ta-se de uma conversa entre médico 
e paciente, durante cerca de uma ho-
ra, em um consultório. “É um texto 
muito verborrágico, uma dramaturgia 
bem francesa. A gente conversa bas-
tante e a gente azeitou o texto para fi-
car uma maneira de falar mais brasi-
leira”, diz. “Mas é uma peça de emba-
te intelectual, tem essa discussão mui-
to racional.” O desafio, conta a atriz, é 
manter o público conectado à narra-
tiva intensa.

Quando O caso estreou no Rio de 
Janeiro, Letícia ficou preocupada com 
a reação do público e a capacidade do 
texto de manter a plateia conectada. 
Ela achava que as pessoas iam sorrir, 
mas não necessariamente cair na risa-
da. “E a gente se surpreendeu muito, 
porque a plateia vem abaixo. É impres-
sionante como o texto chega nas pes-
soas”, conta. A própria questão central 
do espetáculo, uma condição que afli-
ge a sociedade contemporânea, pode-
ria ser uma barreira. Afinal, a peça fa-
la de não escutar o outro, um quadro 
que não é novo, mas foi agravado pe-
la era digital. “E ainda tem essa coisa 
da informação fragmentada, descone-
xa, está todo mundo embaralhado no 
meio disso e o personagem está pade-
cendo, não consegue se interessar por 
nada”, lembra a atriz. Mas o humor, ela 
acredita, é um instrumento poderoso 
para tratar do tema. 

O CASO
com otávio Muller e letícia 
isnard. Direção: Fernando 
philbert. Hoje, às 21h, e amanhã, 
às 17h, no Teatro uNip (sgas 913 
— asa sul). ingressos: a partir de 
r$ 90, no sympla.
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Mal contemporâneo

Letícia Isnard e Otávio Muller vivem uma psiquiatra e um paciente em O caso

ricardo Brajterman


